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INTRODUÇÃO 

 

A atenção primária à saúde (APS) tem como principal estratégia de 

ação, a Estratégia de Saúde da Família (ESF), que se constitui como a 

principal resposta do governo frente à crise assistencial atual, objetivando 

abranger, em nível nacional, 50% da população.  

O fisioterapeuta na ESF integra o escopo de ações do Núcleo Ampliado 

de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB), que deve ser capaz de agir 

de forma interdisciplinar (BRASIL, 2017). Sendo assim, a graduação destes 

profissionais deve abranger as habilidades voltadas à atuação no nível de 

atenção primária (CÂMARA et al., 2016). 

 

OBJETIVO 

 

Descrever as práticas realizadas no Estágio Supervisionado de 

Fisioterapia em Saúde Coletiva do Centro Universitário Barão de Mauá (CBM) 

na USF Avelino Palma. 
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METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades realizadas 

durante o Estágio Supervisionado de Fisioterapia em Saúde Coletiva do CBM. 

 

RESULTADOS 

 

No que se refere à educação integrada e interdisciplinar, em março de 

2007, foi estabelecida a parceria entre o curso de Fisioterapia do CBM e a USF 

Avelino Palma, proporcionando campo interdisciplinar para o Estágio 

Supervisionado de Fisioterapia em Saúde Coletiva. 

Atualmente, o estágio acontece quatro vezes na semana, com carga 

horária semanal de 13 horas e carga horária total de 80 horas. As atividades do 

estágio são desenvolvidas pelos estudantes e distribuídas em três grupos: o 

grupo Hiperdia, voltado aos usuários de saúde diabéticos e hipertensos, que 

visa a monitorização da glicemia e da pressão arterial, estímulo à prática de 

exercícios físicos, prevenção de sequelas causadas pela diabetes, assim como 

ações educativas para a comunidade; grupo de Exercícios,voltado ao incentivo 

de exercícios físicos de fortalecimento, alongamento, aeróbico, entre outros. 

Este grupo promove ainda a união da comunidade e o estabelecimento de 

parcerias e trocas de experiências, o que estimula um ciclo de cuidado, 

continuidade da ação e a adoção de um estilo de vida saudável. Por fim, há o 

grupo de Fortalecimento do assoalho pélvico, que tem como participantes 

mulheres e visa a conscientização e fortalecimento dos músculos do assoalho 

pélvico. 

Além dos grupos, os estudantes realizam atendimentos individuais 

compartilhados com a ESF, que acontecem na USF; fazem visitas domiciliares 

que proporcionam uma visão ampliada do processo de saúde-doença e o 

conhecimento das redes de suporte familiar e comunitário de cada usuário de 

saúde; além de experienciar o uso das ferramentas do NASF-AB por meio da 

realização do Projeto Terapêutico Singular, junto à ESF. 
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Essas atividades promovem a interdisciplinaridade e a 

corresponsabilização dos usuários em seu cuidado de saúde. Os estudantes 

ainda contam com horários destinados à discussão com as docentes 

responsáveis para compreender as políticas públicas envolvidas, vivenciando-

as na prática. 

 

CONCLUSÃO 

 

As práticas realizadas no Estágio Supervisionado de Fisioterapia em 

Saúde Coletiva do CBM na USF Avelino Palma visam implantar atividades que 

permitem aos estudantes atuar e vivenciar ações de atenção à saúde junto à 

equipe de saúde no sistema público. 
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